
, Redauçlo e administraçio

  

' 0

N. 90 2. anno

1_ Assis-natura.

is _
Publicações

ie _ '

t, ' Luignsturn em Our seinentre 500 u.

Com oatumpilhn.............. 600 v
_ _ '

Fora do reino necroaee o porte do eor- Publicaçoel no corpo do Jornal 60 rc

Rio_ ' a linha..

A &anunciam-Ie obra¡ Haten-artes em Anpuneioc e commnníudos n Bt) rs

' roca de done exemplares. linha. O

t. . . ____ Repetições.. . . . . . . . . . 20 u. a, linha

" ' ?aumento adiantado Annuncion premanente b p .

I' , _- Folhaavulsa..................4011

4 ' DIRECTOR-FRANCISCO 11'1àAGATEIRO

I'm¡ d'Arruetta n.' U9

 

p

A questão dos tabacus Sen programma. Prometteu

economias e moralidade e :t

sua administração respondeu

_com as oln'as dorp .vrto ge, Lis-

'boà,'cõm as perseguições aos

~Vimosno artigianteceden- empregados publicos, com a

'le couro o ministerio e especial- nomeação de grande numero

mente o sur. Marianno de Car- de empregados que atth-un as

e .-valho appellat'a, nagnestão dos secretarias, com traficancias

A tabacos_ para a regis, :dim de vergonhosis e indignas que

"melhor favorecer a companhia por mais de uma Vl'Z no par-

Nacionel,pag-indo-lhe por cle- lamento teem tirado a desco-

* ratio preço a expropriação das herto e sem resposta: promet-

'iabricas de que ó possuidora. teu snpprimir e diminuir os

Já quando no Porto se le- impostos existentes e não só

'mataram os tumultos protcs- creou novos impostos como

i'tendo contra_ o monopolio, pri- argumentou a taxa dos ja

:insira phrase d'esta desgraça- estabelecidos: promettcu ex-

issima questão, ninguem iguo- tinguir o de/icit, equilibrando

*7a OS importantes compro- as despezas com a receita e o

._ .
.N r.. . _.c

 

   

   

   

  
   

  

    

    
   

  

 

  

   

  

   

 

  

.iiiiissos que o sur. Marianne 'ti- defcit presiste, aggravase ca-

“ ^ ;italia contrahido com a Compri- da vez mais, avoluma-se como

nhia Nacional, chegando _mes- nunca succcdeu nas gerem-ias

mo a affirmar-se que recebera antcnores.

cdiant:idamcnte grossas luvas. A regis é a resposta mais

E' facto, porém, que o mi- cabal que o ministerio podia

nistro da fazenda não .logrou ,dar a esta ultima promessa.

'vingar o projecto do monopo- 0 dç/¡cit deve acabar, e

lio "em vista das resistenmas comtudo apezar de já si: co-

papulares; mas, como os com-_

2 omissos estavam tomados era dem fazer face ás chpezas ex-

'orçoso dar aos' accionistas uma _tremamente aiigmentadas, o

reparação, uma equivalencia governo vae (liSpender 7:200

_ide interesses. A regic dá essa contos 'na expropriação das fa-

rep'aração, essa equivalencia. bricas de tabacos, vae comprar

-As tabricas que an'ianhà tecm las penitenciarias districtaes.

de ser expropriadas podem á E além de cada um d'es-

convide falsificir as suas respe- tes projectos representar um

:tiras cs ripturaçõrs, corno ¡n- argumento enorme no de/icit

'tento de apresentar na liquida- que se prometteu extinguir:

_ção maior somma de iutcres- além de lezar o theSUuro pu-

'ses e o Estado tem de pagar tdico collocando-se cm preca-

“0 augmento resultante d'esaa rias circumstancias, encobre

liquidação. especulações dos amigos, dos

' Ao snr. Marianne de Car- apanipuados dos ministros-é

velho pouco importa lcsar o o dosharato da. riqnem nacio-

'thcsouro, contanto que os seus nal e a desmoralisacão na ad-

constitnintes, accionistas da ministração publica-é o re-

'NacionaL tiqucm Satisfeitos e negação completa do program-

¡não tenham amanhã de chorar ma a rrsentado. l

,tisluvas dadas. ?lho renegon em 1880 o

Mas além d'esta especie de partido progreSsista o program-

*cumpromiss-os ha os contrahi- -ma elaborado no Pacto da Gran-

io com os politicos que pre- esse'programma que synth'e-

ndiam empregos bem remu- tisava as aSpii-açoes democrati-

rados_ sem trabalho. Este cas do pn'tido? Então, como ho-

pmpo esperava'. no monopolio je, rrnegono que nas vésperas

i medida Salvadora dos seus da sua ascenção do poder pro-

jetor-esses pessoaes: via ahi um metteu.

“largo campo para exploração; ” l c

cesso trustrava~se com o gre-

mio.

 

    

  

  

  

  

    

   

  

 

  

    

 

  
  

Só o cansaço e desanima

Dep01s d'lsto ó fault ozilcu- popular podem prolongar mais

;que o ministerio se veria, se na de ter por si a protecção

r, o tivesse o expediente da re- inconstitucional da coroa.

.gia, bom para os argentnrios e Na questão dos tabacos, o

para' a clicutella politica, mau monopolio foi proposto ás cor-

kpara o thesouro. A tes como a unica medida “sd-

p __; assim qneo partido pro-v vadora para o equilibrio das

1 '_'gressista, no poder, cumpre o finanças. O ministerio ligou a

 

  

nhecer, que as roer-itos não pOr_

  

'lar as graves dit“ñculdades em a vida de gabinete, que se nfa- ~

esSe projecto a sua existencia.

Des le que a resistencia popu-

lar impediu que elle tranzttas-

se, se tomasse visivel, o galo..

ncte deveria immcdiat-miente

pedir a sua demissão.

Não o ter. e seguiu-se a

lucta entre o presidente de con-

selho de ministros e o ministro

da fazenda. O primeiro oldava

p'lo gremio o segundo pelo

monopolio: o primeiro dizia '

que o segundo nao era bem li-

Z) n'esta questão, o segundo

preparava a força da determi-

nação do gremio p ira arranjar

os interesses da companhia que.

Segundo se dizia, the dera boas

luvas. Apezar d'csta divergen-

ciu bem accentuada ejnlgade

publicamente os dons minis-

tros continuaram a sentar um

ao lado do (intro nas cadeiras

do poder.

. E' queo interesse pcssod

d'amhos os obrigava a esquecer

as discordancias para nsofuzi-

rem por mais algum tempo as

benesses que dimanam dos elc-

'oseargos afirmo.“

_O povo OUIJ|._““

laçao elevantou-se 1nsur5kq

se por algumas Vezes contra a

Orgia governativa. Proclamou

trem alto os seus direitos e. co~

mo protesto, as propiedades

particulares do proprio presi-

dente do concelho Sotfrrram.

Mas para rep llir os arrui-

dos, as revoltas foram manda'-

das as bayonctas e os mortos e

feridos jnncaram o chão, para

impor o terror.

Viu-se entao que a contian-

ça inconstitucional da coroa“

Yalitl mais do que os gemidos

dos muribundos; e o povo (rue-

don-se, parou nos seus protes-

tos. entrou n'elle o dt'SilIlilllO,

porque via o nenhum resultado

dos seus clamores.

A orgia continuou funda-

mentada na confiança de rei.

A TPPTGrSãO da liberdade'

do fabrico dos tabacos vae ser É

posta em execução apezar de

vwamente impugnada pelo po-

vo.

WW

llssassinost

Continua _a selvageriamtentativa de.

homtcrdio-o delegado politico.

Ainda Se não apagarà da me-

moria do povo o cobarde assassi-

 

nato de Domingos Marques. e já

o bando, que n'este concelho se

acoherta com o nome de progres-

sista: tenta assassinar um empre-

gado judicial. '

Os crimes que hoje se comet-

tcni, dc que o tribunal todos os

dias se vê till!“lgt-ldl) a tomar cou-

ta. são. dissemos nos, o resulta-

do, a consequencia t'atat de cri-

nics anteriores. Aroostnrnzulos :i

i-npnmdado ¡ola connivencia das

au. toridades :ulministratnas, prla

caducidade o talvez' :nudez at'nm

ex-juizvrl'esta comarca. e pela po-

litiiza fm'ciosa d'mn delegado. os

Criminosos julgam que podem :i

vontade. cspancar o, quando veem

a pnniçã › perto. insorgem-so con-

tra tudo, contra todos que os for

cem a receber o castigo dos seus

achis. '

A tentativa de homicídio, que

vamos narrar comprova as nossas

asserçõcs.

João Sncena, negociante. tem

de responder, no corrente Inez

a um processo de policia corre-

cional por ottensas corporaes.

Manoel Maria Dnarte éra o

official de deligcncias encarregado

de proceder à citação do reu. que.

apesar de querer evitar a citação.

nunca se occutton. Contudo o of-

; #intel de deligenc'rach.

”11d progressista princin

,, _ T 'Dl-as vociferaçõcs, porque

Joao .Çncena era um dos añ'erçoa-

dos. Ameaçarain o otliciat de o

accnsar ao delegado do procura-

dor regio se insistisse em effec-

tuar a citação; e desde logo atti-

an'çaram-lhe que seria demittido

ou alt "181105 StlãlltBDSO.

A mí¡ vontmte du delegado do

procurador regio para com este

otIiciat, para com o official Justino

de Jesus e Silva manifestam-se

depois d'isto a cada momento a

proposito de Indo. Vieram as

ameaças do suspensões.

Postas estas antecedentes va-

mos aos factos:

'w-.Vjtermnlrdito este intento

Segunda-feira os omciaes Ma-

noel Maria.e Justino dirigiram-Se

, :i freguezia de Macedo atim de ef-

; toetaar umas citações em inventa-

rios.

Na volta, como passassem pela

freguezra d'Arada, foram ,ver o

i arraial da Senhora do Doslcrro.

que alli Be realisaVa. Pouco depois

retiraram-se, mas, quando chega-

vam proximo da casa do lavrador

Domingos de Resende, um indivi-

duo, cujo nome ignoramos, veio

chamar o nt'ticial Manoel Maria,

dizendo-lhes que João Sncena.

estando na casa de Domingos de

Resende. o chamava, não sabendo

para que tim.

Como os dous officiaes viessem

em companhia nm do outro. foi o

primeiro a entrar o othcial Justi-

no. que. subindo pela esrada de

pedra, que dava ingresso para o

lugar onde snppnnha encontrar

João Sncena 'se vin de frente com

um grupo numeroso de indivi-

duos, e ouviu logo estas palavras

:fage Susana!~

 

quuanto o otticíal Justino se

conservou oo patamar da escada

não percebeu o menor signal

it'animosidade dos do grupo. En-

tretanto o omclal Manoel Marta

Duarte, que se tinha demorado

nm pouco com um corrcligionario

do delegado da comarca que lhe

at'lirmava que ia ser suspensa por

tres mczes e depois deniittido, vi-

nha subindo apoz do Companhei-

rc. Como este otiicial tinha sido

chamado, entraram os dous n'uma

salta atim de perguntar o que lhe

queria João Sucena. Apenas dado

o primeiro passo e sem quo hou-

vesse qualquer palavra, o ot'ticial

Justino to¡ iucspermlamente ag-

predido por um dos do grupo.

Esta aggressão foi repetlidu. En-

tao o grupo dirid¡n-sc:purte pre-

tendeu segurar o otTwial Justino

e parte o otIiciat Manoel Maria. O

primeiro, vendo que um dos ag-

gressmcs, cujo nome por emqnau-

to occuttamos. empunhasz uma

navalha e com ella tentava esfa-

qnear o companheiro, gritou-the:

defende-le senão estamos perdidos!

0 otiicial Manoel Maria. desemba-

raçando-sc um pouco dos que o

tinham seguro, pôde ainda lançar

as mãos ao que o procurava assim

ferir. Apesar, porem, do esterco

empregado não evitou duas va-

testes-tasatssnsrataemmrtsr

superior da perna direita e uns

pequenos golpes na mão direita.

Depois de feita a proesa o cr¡-

miuoso evadiu-se muito à sua

vontade. .

0 otiicial Manoel Maria, reco-

nhecendo os ferimentos. gritou

para o companheiro: que estava

bastante ferido e que o soccures-

se. Ainda a esse tempo o official

Justino estava procurando desem-

baraçar-se d'uns poucosdo gru-

po, em cujo numero se encontra-

va o secretario da administração

do concelho, Frederico Abragão.

que em vez de prestar auxilio aos

aggredidos se coilocou ao lado dos

aggressnres.

Aos gritos do ferido todo o

grupo se dispersou, fugiu.

Depois d'este cohardissímo e

infanto crime, comettido contra

dous homens que pacificamente

se recolhiam a casa. a chnsma

dos corretigionarios do delegado

da comarca ainda protestava

doente de todos que estes oiii-

ciaes seriam suspensos por tres

mezes e depois demittidos.

Vamos ser como não deixavam

de ter fundamento estas assar.-

ções. i

Mas antes, duas palavras para

explicar um contraste.

Quando juiz'd'esta comarca o

sr. dr. Brochado e delegado 0 ac-

tual, os queixosos não viam os

seus aggreSsores Serem persegui-

dos judicialmente sem que pri-

metro levassem a competente par-

ticipação para juizo; participação

sendo assignada pelo participante

com a assignatnra reconhecida, e,

sendo assignada por advogado.

com a procuração junta.

Podia o juiz e o delegado da

comarca presencear os crimes,
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ter d'elles perfeito conhecimento,

como presencearam e como tive-

por variadisstmas vezes, que a

machine judicial_ não se movia.

Resultava d'isto que, quando

o aggressor era correligronario

do delegado da comarca e do ad-

minihtrador do conselho, muitos

crimes ficavam no limbo, ou po'r-

que a victima tinha medo de quei-

mar-se, ou porque a aggressão,

os ferimentos a impossibilitavam

de pessoalmente satisfazer os re-

qmsitos legaes e de apresentar a

participação em juízo. Se pelo

'contrario a victima era aíeiçoado

então a administração do concelho

era. zelosissima no cumprimento

dos seus deveres e no proprio

dia do crime a participação. o'

officio. chegavaas mãos do dele-

gado da' comarca.

Juiz e delegado entendiam-se

sobremodo n'estes assumpths. E

quando era increpado o procedi-

mento de taes magistrados, o juiz

defendia-se com o delegado que

não promovia. o delegado defun-

dia-se com a velhice ou mêdo do

juiz: N.este circulo vicioso ia ca-

minhando a ronceira (para os cor-

religionarios) e activa (para os

adversarios) admoistração da jos-

ça. Com este'circnlo vicioso se

justificavam as prepotencias, as ir-

regularidades de que dão prova

plena os tristissimos e vergonho-

sos processos archivados nos car-

torios.

Em outro logar, mais proprio,

estes processos terão de vir a lu-

me. e por isso passemos já a apre-

sentar o outro elemento do con.

traste.

Na terça-feira. dia ¡mmediato

ao do crime, o sr. juiz de direito

que d'elle tinha tido conhecimen-

to extra-official mandou a um doa

    

  

 

    

 

dado. ou mesmo se o escrivão do

processo ja lho tinha entregue? 0

ofñcial nem levava mandado.

nem sequer proferiu uma simples

palavra por onde desse a conhe-

cer que ia proceder a intimação.

E comtudo isto pouco importa.

Se o official fosso para citar o

reo que tem de responder a um

processo de policia correccional,

não cumpriria umaobrigação? se-

gunda-feira foi porventura dia fc-

riado ou sanctiftcado?

Sim. sr. delegado dacomarca.

esse official não podia, nem devia

procurar citar um negociante, uc-

reador da Comarca e corrchgio-

narío quando, n'um arraial. pu-

blicamente se divertia. Mas esse

oñicial o todos os seus Collegas po-

diam e deviam por ordem d'um

seu superior e com pena de sus-

pensãqe demissão SL' o não fixes-

se. accompanhar os cacoteiros, os

espancadores dos quarenta niaio-

rcs contribuintes prediaes, quan-

do esses caceteiros. pronunciados,

exigiam que fóssem intimadas as

testemunhas d'accusação afim de

serem julgados, como foram sem

elias por consentimento d'es-

se superior. 'nas passadas audien-

cias geraes. Então esses ofñciacs

ameaçados de pena de suspensão

e demissão podiam e deviam en-

trar do noute nas casas das teste-

munhas: assaltar essas casas por

mandado dos criminosiis que os

accompanhavam e à ordem dos

quaes foram esses otIiciacs postos!

Nós conhecemos bem a diffe-

rença. Então era absolutamente

preciso violentar a lei, praticando

violencias inauditas para salvar

uns criminosos: hoje é necessa-

rio fechar os olhos para salvar on-

tros. w .

Os ofIiciaes de diligcncias,

O Povo d,0va,r

não queremos analysar algumas,

poucas. das sentenças que mais

de perto sc prendem com os ulti-

mos accontecimcntos politicos.

Não queremos por iuducçõcs mais

ou menos fundamentadas entrar

nos dominios da consciencia de

julgador. Abi havia uma defeza

simples n'estas duas palavras- '

entendi assim. E se fosso nosso io-

tuito attacar esse magistrado e não

apenas aprecial-o em face dos fa-

ctos positivos e reaes. teriamos

tanto :issumpto que nos seria im-

possivel esgotar.

No processo civil predomina,

como ja vimos do orphanoiogia, a

extrema amplitnte nas costas.

Rül'lSSÍtttd ' era a questão de

propriedadeou de posso que fosv

se julgada sem o sr. juiz Brocha-

do ordenar se procedesse a vis-

toria. E isto porque na maior par-

tc das vezes os Iittigantrs para

não aggravar as custas do proces-

prescindiam d'clla. '

A faculdade extremamente Ia-

titudinaria que o codigo do pro-

cesso civil concedeu aos juizes

para se instruirem devidamente

sobre o objecto em letigio. nunca

os pode, moralmente, aortorizar

a esse todos os processos reque-

rerem semelhante prova por de-

mais dispendiosa. Se osjuizes a

podem e devem ordenar quando

os depoimentos das testemunha e

as outras provas produzidas pelas

partes sejam de tal modo confusas

eembaraçadas que se não possa

conhecer oobjecto da questão.

Ora seria possivel dar-se esta

confusão quasi em todas as acções

possessorias e de propriedade que

o sr. juiz Brochado teve de julgae

o principalmente nas da freguezia

d'Esmoriz e lugares mais distantes

da sede da comarca i'
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O publico applande extasiadu

Um artista que oxnltn de gloria

As palmas e louros da victoria

Não são demais tem-as conquistado

De repente ouvem-se clamóres,

Gritos e choros dilncerantes;

Desapparcce alegria d'instautes...

Substitua-a um quadro d'horrnresl

O theatro é. do repente.

Preso de chamas infinitas. . .

E' grande o numero das victimas,

Sntl'ocadas no circuito ingente

Um bravo heroe arranc'à morte

Gentil creança dcsl'allecida,

(loja mãe tao estrcmerida.

Teve das channnas a negra soriel

onc--.-.--n.n-...o.ncnn.-.o

Mamã, mamã, exclama o innocente

_Esta no céu, lhe diz o hcroe.

_Leve›mo, sim. p'ra ondeella foi?

SÓ juncto d'ella estarei controlo.

0var,-Abri| de 4888.

F. M.

 

ovidades_

  

r

noença. - Aggravaram-sc

'um pouco os' padecimcntos do

,voz em nm d'elles encontre alguns
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_Uma perguntn.-Jà por A"
mais de uma vez temos pcrgun- ' DO

tado. especialmente ao sr. delega- ' i
do da comarca o que é feito de F"
nos processos crimes em que foi i

participante Domingos Marques a P3_

infeliz vitima. Antonio da' Silva e ;

outros contra diversos pescado- 1°*

rcs da campanha de S. Pedro. _

Esses processos'existem ainda JO¡

em principio e já lia approximadaÃ J”:

¡nonle dms anuos que estão es- . “

quecidos, ¡nnito embora as oifen- " D"

sas corporacs tivessem sido bem a 3

graves.
JOE.

_ Não proseguiram por a refe- -

rida companha ser affeiço'adaf Dr

Procure-os. sr. delegado é tal-

elemcntos para descobrir os as-

sassinos de Domingos Marques.

Contradalça. - Imagine

o que vao pela secretaria da ca-

mara 0s empregados não sejenten-

dem nos com os outros, zangam-

se insultam-se mutuamente e lia

quem diga que já lajogaram a pan-

cada. Por este motivo pediu a de-

missão ou foi demettido o otIicial

Bernardo Vaccas. Farrapeiro, que

segundo consta teve os seus dores

c lmuares com o celebre Angelo.

Pediu licença ¡ndefenida ou'ad-

missão o amanuense. Manoel-La-
range-ira '

com o Bonham Esta fora do exer-

cicio de zelador Nicolau Braga.

Para o emprego de Manoel La-

raugcira foi nomeado João Anto-

nio Caoellas, que por bem cõnhe-

cido se não confronta.

'Todos voz á vez se vão indem-

m'sundo, depois saiam-se porque

se não pode aturar. 'Não que

por all¡ lia-tantas Cabeças quan-

tas sentenças.

Sublorl peão promovl-

da pelo Delegado do Pro..-
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Motijpjpes de deligeocias que fosse hontem, hoje, e sempre ameaça- Í&Mtv-$135““ que não_ nosso_distincto amigo ex.“*U sr. curador neglo e Kaori» A“

finais? os'bêrt oâ'õaía' serra-663' o s 0 a de “Wang-ge' --de nrd . - ' ' "didi” 'Bal'husa de .V505 '10 Jill!“ de (“num .M
der ao .exame de corpo de delicto demissão pelo del 59112135 5““: 'rega de encastclr'wín Sid" [MUS Quadros' . me““ 00mm“” a fa"” '-, 30 ferido_ .ser instrumentos doce'IÊí “05.5““'imuasssoresdo sr. juiz Brochado Fazemos VW'S 091“ “P"lu das Vict'll'as do Incêndio A'

Não havia a participação do

queixoso não havia e não haveria

officio da administração do conce-

lho, não havia promoção do dele-

« gado da comarca-havia o conhe-

cimento do sr. joiz; e por let elle

à competente para sem qualquer

d'aquelles elmentos mandar pro-

ceder a tal acto.

0 exame fez-se logo, o_ pro-

cesso crime prosegue em joizo.

Admirámos esta rapidez. por-

que não estavamos accostumados

a ella.

Que fazia entretanto o delega-

do da comarca?

Chegado ao tribunal, em vez

de fazer qualquer promoção, em

vez de secundar os esforços do

sr. juiz, principiou a insultar tan-

to a vitima, como o seu compa-

nheiro, como os outros officiaes

de deligencias.

Coofirmon então essas ccle-

bres ameaças de suspensões. E

quasi como razão justificativa (af-

ñrmam-nos differentes pessoas,)

disse que o otlicial Manoel Maria

não devia ir a um arraial intimar

para um policia um negociante que

ao mesmo tempo era vereador da

camara. .

Abi está, sr. delegado da co-

marca. a razão em parte da sua

animosidade-não queria que oiti-

cial fosse intimar a um arraial, em

dia que nem era santit'icado. nem

feriado. um negociante e vereador

da camara. Porque não accres-

contou: e correligionario amargo

pessoal?

Mas quem lhe disse, sr. dele-

gado, que o official ia fazer a inti-

mação quando foi aggredido e fe-

rido-gravemente pelo grupo? sa-

be por ventura se elle levava mao-

intenções, dos seus caprict

suas viganças. ou verão

ameaças confirmadas.

Ameaçou perante o grupo dos

correligionarios tres d'elles com a

suspensão por tres mezes e de-

pois com a demissão dous. Fixa

assim o tempo da pena por irre-

gularidades que ninguem Conhe-

cet Julga-se a auctoridade compe-

tente para tantot _

Por isso os correligionarios

exultam pensando em que os of-

flciaes de diligencias, sejam elles

quaes for, não cumprirão os man-

dados que prejudiquem um só in-

dividuo do grupo.

E comtudo nós pensamos tam-

bem que na magistratura judicial

só pode haver um Brochado, sub-

serviente as ordens d'um delegado

politico.

Se houvesse mais do que um

o que não podemos admittir. os

otIiciaes de diligencias teriam ain-

da de servir de guarda-costas às

aventuras amorosas d'um delega-

do pretenciosol

E por hoje mais nada.

'essas

'mm

O -sr. juíz Christovão

'Brochado e os seus de-

legados Ignacio Montei-

ro .e Manoel Nunes da

Silva

 

Passemos do processo orpha-

nologico para o cível.

Ainda que o podessemos fazer,

muito parcameutc empregada,

pois que só n'aquelle caso exce-

pcional que acime notamos ella é

admissivel. ,

Mas os antecessores do sr.juiz

Brochado não levaram d'esta co-

marca uma boa porção de peças

de 103000 reis .em quanto que

s_ em“. . .

Francisco Fernandes.

_Mg&ça-r-

 

R$993“

NÃO QUEIRAS AMAR

(al ;Emma 33. na -âtJADROâ

Eu vi-to tão bella,

Tão fascinadora,

Devaneadora

A, tua janella.

E era tão bella

A face de, rosa

Que tu, bem formosa,

Mostravas, singella.

Novel mariposa,

Que teutas voar,

Sé mui cauteloso;

Não se vão crestar

Teus vôos de rosa:

Nao queiras amar.

(ivan-tüéa-SS.

M. Quadros.

 

restabelecimento.

Partida. - Pai-tiram para

Armanar os nossos ex.“'°' amigos

dr. João Maria Lopes e José da Sil-

va Carrelhas.

0 regabol'e. -Cantinua o

regabot'e nos pinhaes municipnes

os pescadores das compauhas ail'e-

Ctas carregam Constantemeute le-

nha; e afora os pescadores os cor-

religionarios fazem grandes afun-

ladas de carros e roubam do mon-

te municipalos melhores pinhei-

ros, à vista dos proprios guardas.

0 peoré que o roubo vae pas-

sando dos bens municipaes para

as mattos particulares.

Escusado será dizer que a ca~

mara de prdposito não participa

ao poder judicial estes crimes.

Crlmcs. -N'esta comarca w

e especialmente u'csta villa suc-

cedem-se imoteruptamente os cri-

mes.

A desmoralisação chegou a

tal ponto que nOs é impossivel

prever os resultados. Perante tal

selvageria. a auctoridade adminis-

tractiva fica de braços crnsados

para não ter de capturar os cri-

ininosos, seus correligionarios po-

litic0s.

E ainda ba quem se atreve a

dizer que não foi a politica limo-

nada, acobertadn com o titulo de

progressista que reduziu Ovar ao

estado em que so achal

Segunda-feira alem da aggres-

são a que em outro logar nos re-

ferimos houve as seguintes:

0 substituto do regedor de

Vallega foi espancado no arreial

da S.a do Desterro quando tenta-

va passar em direcção a capella.

Na Ribas. foi gravemente fe-

rido um creado de lavoura, cujo

nome iguoramos. quando entrava

em casa de seu amo.

do theatro Baqnet do_

Porto.

 

EL““ Snrs:

Abbade d'Esmoriz

D. Emilia Alexandriua

Souza Brandão

José d'Olivoira Vinagre

l). \laria Ferreira Pinto

Manoel Nunes da Silva

Abbade d'Ovar P'

Anoriyino ' '

Fra ocisco da Fonseca

Soares F'

Commendador Luiz Fer-

reira Brandão

Dr. Anthero Garcia d'Oli-

vcira Cardoso

Antonioltodrigues de Val-

le

Dr. Antonio dos*_Sanlos

Sobreira

Dr. Christovão Coelho da

Costa Pessoa

Eduardo Elysio Ferraz

d'Ahreu

Dr. Francisco Fragateiro

Pinho Branco

Fl'aDUÍSCU de Souza Riba¡ -

ro

Dt'. João d'OiiVeira Ba-

plisln

Dr. .lose Duarte Pereira

do Amaral

Dr. Jose Maria do Sal Fer-

nandes 4

Dr. Manoel 'Antonio Viei-

ra Xavier

Mannel Neves Ribeiro

Manuel Nunes Lopes

José Joaquim de Mattos c

Silva

Antonio Duarte da Silva

Dr. Antonio Pereira Cu-

nha e Costa

Antonio l'eroira dc (.Lu'v -'
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Antonio da Silva Aldeião

Domingos da Fonseca

' Soares
3- . .

[e FranciscoJuaqUImBarbo-V

o¡ sa de Quadros

a P." Francisco e Manuel

Baptista

João Antonio da Silva

Brandão

João da Silva Carrelhas

Joaquim Antonio Lagun-

cha “

.Dr. Jose Baptista d'Al-

meida Pereira Zagallo

José Joaquim de Souza

Lamy

Dr. José Nogueira Dias .

' d'Almeida

.lose Pacheco Polonia

ommendador Manoel

Fernandes Ribeiro da

'Costa o

Manuel Gomes Coentro

'Manuel Gomes da Costa

P.e Manuel Gomes Dias

:Manuel Gomes Santos Re-

gueira

Manoel

Soares

'Manuel d'OIiveira Gon-

çalves w

,Manuel d'OIiveira de Pi-

' nho '

“Placido d'Oliveira Ramos

'Francisco Ferreira d'A-

, raujo.

anuel da Silva Henri-

José d'Oliveira

Albino Luiz Gomes

D Amalia d'Oliveira Pinto

D. Angelica Teixeira

' Antonio da Cruz Assnm~

Peão

“ Anàonio Borges d'Almei-

a

' ¡Antonio Gomes Pereira

. Civentro

Antonio Jose da Silva

antonio Maçiel d'Otiveira

- 'Dias ' '

'Antonio d'OIiveiro Gomes

Dias

'Antonio de Souza Campos

Bernardo Fernandes Mon-

teiro '

' Bernardo da Silva Bonifa-

cio

Caetano da Cunha Farraia

_Detphim Jose de Sousa

n Lamy

;Elysio Quintana Carvalho

_ e Lemos

. PI Francisco Dias

P.' Francisco Marques da

Silva

r Francisco Rodrigues da

i Silva a

Francisco Rodrigues Va-

lente

Isaac da Silveira .

Jeronymo Alves Ferreira

'João de Freitas Sncena

'João Lopes Barbosa

'Dr. João d'OIiveira Mao-

zarrão

«Joaquim Ferreira da Sil-

Vil

-aquina Magdalena de

Jesus

,se Luiz da Silva Cervei-

a ra

*Jeso Maria

' Santos

'-.luse do Mattos

José ¡I'Oliveira Manarte

José _Pinto da Cunha Tei-

xeira

Jose dos Santos Alla

'JOSÉ da Silva Adrião

_Justino de Jesus e Silva

Manuel Antonio Valente

' d'Almeida

' Manoel Ferreira Caolino

Manuel Gomes Larangeira

Manuel d'OIivcira Barbo-

' sa

'Manuel Il'Olivoira da Cn-

wnha .

*Manuel d'Otiveira Folha
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-
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Pereira dos
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42000

I .ooo

l:000

4:000

I :000

'l :000

.-I :ooo

l :000

1:000

l:OUO

I :000

Al :000

l :000

l :000

l :000

l :000

l :000'

1:000,

12000

500

5 DO

500

Manuel d'Oliveira Reis

Manuel Pereira Dias

Manuel Rodrigues Caeta-

llI) '

D; Maria do Ceu Baptista

l). Maria Soares d'Araujo

Simoão d'Otivcira da Cu-

nha

Francisco :Rodrigues da

Silva l'apolim

AnIOnio da Silva Carlota

João da Graça Corrêa

Manuel Peroirn Wences-

lan

Manoel d'Oliveira Pinto

Canario '

Manuel Valente Frarão

Antonio Farraia

Antonio Ferreira Marcel-

lino

Augusto Rodrigues Brau-

dãi)

Francisco Pereira Carva_

lho

João Alves Cerqueira

João Gomes Larangeira

João Gomes de Pinho

Painço '

João d'Oliveira Dias Pom-

bal -

Joaquim Rodrigues Adre-

go

José da Fonseca Bonito

José Gomes dos Santos

Regueira

José de Pinho Carlota

Manoel Antonio Lopes

Manuel Arage

Manuel da Fonseca Soares

Malrtilnel José Ferreira Coe-
0 .

Manuel Marques Valente

Manoel d'OIiveira Maia

Manuel Pereira da Silva

Saldanha

Maria Joanna d'Oliveira

Gomes

Sicardo da Silva Ribeiro

Rosa de Netto

Rosa d'Oliveira 4 ,

Jose Rodrigues da“Sitva

Josepha Maria de Jesus

Nobre

Manuel Valente

Rosa Rodrigues Possantes

Maria Rosa de Jesus

André (I'Otiveira

Carlos Malaquias

Francisco Ferreira Coelho

Francisco Filinto

Francisco de Sá Ribeiro

Joanna Silva -

José Pinto dos Santos

Manuel d'Oliveira Ramos

' Ma ria d'OIiveira

500

500

500

ooo

ooo

ooo

500

soe'

500

ooo

Rosa Fanstina

Francisco Coelho

Antonio da Conceição

Manuel d'Oliveiia

Anna Valente d'AlIneida

João Maria Valente Barbas

 

200

200

200

200 ,

l20

120

I20

420_

“O

100

400

!OO

IOO

[OO

100

100

100

100

lOO

SO

60

!IO

20

IO

Total rs. “5:630

Esta importancia voe seren-

tregno :i Commissão Central de

Soccorros. presidida pelo ex.rno

Cardeal-Bispo do Port-o. por in-

termedia do ex.“ Conselheiro

Procurador Regin joncto à Rela-

ção d'estc Districto Judicial.

Manoel Nunes da Silva ›

Antonino Rodrigues _do Valle

Antonio dos Santos Sobreira

Eduardo Eiysio Ferraz d'Abreu

Francisco de Sousa. Ribeiro.
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EXTBACTU

(2.“L Publicação).

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

Escrivão Valle, correm editos

de trinta dias a contar da pu-

blicação do segundo annnncio

na folha official do Governo,

500 citando Antonio, dos Santos

500 Celina, viuvo e Placido dos

Santos Celina, condemnado a

degredo, ausente em parte in-

certa, para todos os termos

até final, do ínventario orpha-

nologico a que se procede por

ohito de seu pae José dos

Santos Celina, morador que

foi na rua dos Ferradores,

d'osta villa, sem prejuizo do

seu andamento, e os credores

e legatarios desconhecidOS ou

domiciliados fora da comarca

para deduzirem os seus direi-

tos no mesmo inventario.

Ovar, 23 d'outobro de 1888.

Verifiquei a exactidão

Ojulz de Direito

I'. Xavier

0 Escrivão,

Antonio Rodrigues do Valle.

  

1 5.'

 

UNCIos

GUIA

DO

NATURALISTA

Collccionador, preparador e conser-

vador

l'Ou '

EDUARDO SEQUEIRA

2.“ edição refundida e illustrada

com 13¡ gravuras

lvol. hr. . . seo reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua 1mportancta_cm

estamptlhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, IS

e_20. Porto.

NO PRÉLO

umvíwmnnaañ

PENIJMBRAS

- (Sonetos e Madrigaes)

Um vomme de versos de cer-

ca de 200 paginas Com o retrac-

to do aoctor. Edlção de luxos

TYPDGBIIPHIA

DO

POVO DE OVAR'

(OVAR)

N~MWW~M5W~WW~4N

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como doo-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, lacto-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para. o que acaba

de receber das princia

paes cosas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Preços o mais rasoaveis

possiveis

  

O Povo d,0var

I

  

Amendoa

Cartonagens

Silva Cerveira já ro-

cebeu o sortido de amen-

doa iranceza e de Lis-

boa-lindas cartonogens

Irncezas. A

Preços medicos.

O unico que vende es-

tes artigos em Ovar.

SILVA CERVEIRA

Loja do 'Povo-Praça

NOVA LEI

DO.

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Carta de Lc¡ de Il de setembro de I887.

 

'Precedido do írgportantíssimo pare

cer da camara ossms. deputados

 

Preço . . 60 _réis

Pelo correiovfranco de porte

a quem enviar a sua importancia.

em estampilhae

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Roa dos Caldeireiaos. l8 e 20.

. PORT“o

'VADE-MECUM

,. A

pu:: mma' vc¡ 1131353115

¡.pas suas tolerancigtoRTUGUEZA

Na prinv'¡;('m
vn ,f

Josae PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPJA

PELOS anus. PEIXOTO dr mario

500 reis

Pelo correio franco de pode n

quem onvmr a sua importancia em

estempilhas

l vol. br.

A' livraria=CnUz Coonno=.

Rua dos Caldeireiros IS e 20.

PORTO

Os amores do assassino

NOVO ALMANACH

PARA 1888

DIRECTOR E Roplunramo '

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo Inez de outubro

sera posto :l venda em todas as li-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portnense para ,0

anno de l888.

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores distinctos, e

encerrará uma revista humoristi- p

ca do corrente anno, poesias. con-

tos e charada. alem d'nma de-.

senvolviila secção d'annnncios.

O preço dos annuncins sora :

13000 reis, lpagina: 600 reis,

meia pagina; e 400 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanach cus-

tara apenas

IOO RElS

Os revendedores leem 25 ,,/°

de abatimento no preço do alma-

nach. '

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N-° 58

- PORTO

0 MAIOR SUMO LlTTEIlAllIO

.A. MARTYR

POR

ADOLPIIO D'ENNERY

vmaon DE

JOAO PINHEIRO CHAGAS

Celebra runnince procurado

com excepcional interesso pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de _

que foi ex trahido o drama actual

mente _em scene nos tbeatros Ba-

que e I). Maria ll.

Edição illustrada com gravu-

l'ílS.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará de 2 volumesem 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

seinanaes de IO folhas de impresl

são de oito paginas cada uma, ou

9 o uma gravura, a' II) réis cada

folha,on IOO réis cada fascicolo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não lerá nem mais de

IO nem menos de 8 fascículos.

Para as previncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assgnatn-

_ras que Venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados. ' l

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a' quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

toras, não inferior a iii

Arceitam'se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

doem abono á sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria ClVlLISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR
Porto-Rua. de Ssnto Ildefonlo

4 o 6-Porto.

P. Acha-ee já em díltríbuíçio

o 1,' fauculo: Enviamzae p'roapeçtqln
.'..qíféulnuuo-.B .pa-a›il::||¡¡lu .uu .u u¡ u u

As pessoas quebradas
_ Com o uso d'algons dias do

milagrnso emplasto antiphelico se

cnram radicalmente as rotoras ain

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessaas e ainda não fa-

lhoo.-Preço “3500 reis.

 

Balsamo sedativo de Raspail

Remedio para a cnra completa

do rhenmatismo, nervoso, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou ¡atla-

mação: usa-se externamente em

fricçóes.-Preço do frasco ”$200

reis.

Contra. os Canos

Unico remedio que os faz cair

em IQ horas-Preço da caixa IOO

reis.

Molestia de pelle

Pomada Slyracia, cura prompta

é radical a todas as molestias de

pelle, as empigcns, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros, Iierpese

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injeceào Gueinp

E' esta a unica injecção. qua

sem damno, cura em 3 dias e

purgacões ainda as mais rebeldes

-Pt'eçn do frasco ISOOO reis.

Crente das damas

Torna rapidamente a polte _ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas. uodoas, horbulhas, ros-

to saraholhonln, rugas. encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco l8°200 reis.correio a quem

Remette-se peloancia em ralle

enviar a Sua import Pinto Montei-

do correio a Manoelo, lb'. a Praca

ro, Travessa do Cégo, lã, à Praça

das Flores-Lisboa.



\

Ê...

 

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE_HUGUES La parte, TREVAS

Depois dos MISEBAVEIS é 0 2.' parte, LUIZ

romance NOSSA SENHORA DE . . .
. e . . 3.' parte, ANJO na ueneurçto

P'Ams a Ohm mais swim?? de V'.- Edicção ¡Ilustrada com magni-

ctor Hugo. Cheio de episodios su¡ - mas gravuras "meu“ e com a_

prehendentes, n'uma linguagem
. . cell ~ - - ~ › u - 'pnmomsa, a sua leitura deva O v entes clnnmos cxcuxlados na

l)thograplna Guedes.
nosso espirito as regiões sublimes

do hello e muuuda de onthusuis- VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 roia cada folha., gravura ou chrome

A MAR-TYR

A melhor publicação de Emile

     

 

  

 

  

   

   

 

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

      

  

  

 

  

   

   

  

  

   

  

  

  

   

   
  

   

  

  

  

  

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNUS e outros

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta franceza

admiração mais sincera eilliinitada

A sua traducção foi confiada

ao illustre jornalista, porlurnsc, o

exe.“ snr. Gualdino de Campos.

e a obra completa constará d'um

volume magniñcameute impresso

em papel superior, mandado cx-

pres'samente fabriczir em uma das ~

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNA 'I'UIIA

A obra constará de I volumes

ou IS fascículos em 15.”, eillus,

trada com 9.00 gravuras, dislri»

buido em fascículos semanacs de

32_ paginas, ao Weço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as previncias o preco do fascirnio

é o mesmo que no Porto. tranco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que amaria-

rem qualquer numero de assigne-

turas, _não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

rão dos fascículos, a comniissão

de 20, por cento. Acoeita nr-se cor-

50 Roll-.t por Santana,

DOIS BRINDES il CADA ISSIGNilÍIIII

A' SORTE PELA LOTERIA_

1005000 em 3 premios para o que re-

ceberão os snr. assignnntos em tem-

tada

meros.

No ñm da obra-Um bonito nl»

bum com 2 grandiosos panoramus de

caminho de ferro do norte até á bar-

ra. (19 kilometres de distancia.; e ou-

tro é tirado do S. Pedro d'Alcantitru,

que abrange a distancia desde a. Pe-

nitenciuria e Avenida até á margem

sul do Tejo.

A slignaose no escriptorío da om-

prezn cditarn. Belem & 0.'. run da

Cruz de Pau. 26, 1.9-Lisbom
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A Gazela dos Tribunnrsddmi-

m'straiivos publica-se por series

de l2 numeros, devendo pulili-

our-se regularmente '2 numeros

em cada mez.

Conterá, além d'arcordaos de

diversos tribunaes' de primeira e

segunda inslancias, artigos Soln'c

direito e forma de processo. cs-

pecialnieule administrativo. ltulnli

cara tambem a legislação l'nttlS nn-

Wjornal. já em separa- .

Jd n” "JA inão poder cont r r '
do paiz. que d em a ono a sua _

do. se este a ”E moço

cond ucta.

' -Toda ra correspondencia deve _ . kh"

ser dirigida a
os senhores assmnante. .

LIVRARIA CIVILISAÇÃO preços da asslgnatm'a

' “ Dl
Por serie do 12 numeros (ti mo-

Eduardo da Costa Santos, editor zes) . , _ . , _ _ _ _ _ _ . _ __ 43200

Por duas series (nm anuo) Q3500

Não se acceitam assigualnras

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamcnte.
_

Toda a correspondencra
deve

ser dirigida para a Redacção _da

«Gazeta Adm-inislraliva
- -~ Villa

lteal. _ __ l'

Aos cavalheiros a qui-m du¡

t, Rua de Santo Ildefonso, t

PORTO v

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. leito

no livro BOIIEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur_ Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. Obriga

esta casa editora c pro-

li'rletarla a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CKMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADDS. por I).

Francisco M. de Mel- _

lo (Profacío) Avulso 560-180 rei

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. › 240-120 p

LUIZ DE CAMÔES.

notas biogmphiona av. 400-200

 

nosso jornal. pedimos a lincza di-

o devolver. quando naonuon'am

ou não possam ser consulrrados

assignantos.
'
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Pará, Maranhão, Cea-

SENHgiRàRATTAZZI 160 60 rã e “anáus, 'Del-nalnn

1.'0 . . - . . -.. av. -- l 0 de Ja.

sENHoÊA RATTAZZI bm“” “am“, l"
nelro, Santos o nto

Gran-

2.' ed' ào....... av. 200-100 -

ç
do do Sul.

QUEST O DA SEBENTA (aliás

Bola: e Bullau :

Notas á Sebentn. do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60- 30 reis

Nota¡ no folheto do dr.

A. C.Callisto. . .. nv. 60- 30 n

A Cavallaria da Seben-

Para os portos acima indica-

dos, mudem-se passagens de ~l.“,

2.' e 3.“ classes, por preços

sem competencia, ahouau-

ta . . . . . . ........ uv.100-- 50 › (“se mmhqy” ans lmssasciroS e

B°§Xiiãiifarga de ::c-150._ 75 _ transporte para bordo. i

Carga cometem'tiepli'-
Para esclarecimentos elnllie-

05 3° Padre-un &V-lõn- 75 › tes de passagem, traiu-so cm

Aveiro, Com Matuto¡ .lose Soares

dos Reis. rua dos Ildercadores. lt)

a 9.3; e em Ovar-rua dos Cain-

pos, com o snr.

TODA ll COLLECÇÃO 600¡ REIS

Toda esta¡ obras foram vendi'

dos om diversa¡ épocas pelo nuctor

ao folleodo Ernesto Chardron.

I UGAN & GENEMOUX macas_ - Antonio da Silva Notoria.

1 - )
'

O orem-Gledson Sta-Porto.

' Vende-sc

 

fazendas, bem como ç

mas sem angmen i.. n_ _.ciitira rrga de¡ enoasloar bcngalasedo

outros objectos concernentes a

sua arte.

Preços medicos.
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Editores-Belem dz C.“ Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

 

Riclie'bourg,auctordosinteressm-

- POR

XAVIER DE MONTEPIN

vensio DE JULtO mc MAGALHÃES

Tendo-sc esgotado a primeira

edição d'esle romance. um dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, allendendoa que deixou de

Satisfazer algumas requisições e

tambem para annnir aos desejos

de muitos dos seus assignautes

modernos. resolveu publicar uma

nova ediçao. ruriorlu e augmeu-

min magniliras gravuras.

um: Comprou ao editor do roman-

ce original.

Cado .semana irma estampa

po opportuno uma cautela. com 5 nu- BRIMJE n T0005 DS ASSIGMNTES

Util allmm com as principacs

vistas das cidades e \illas do pillo-

Lisboa sendo um. doado n estação do ¡I'BSCO '

MINHO

nPthItelIhSP, jii assignalnras no

escriptnrin da rmpi'cza

 

Grades de ferro por::

duas sepulturas

OVAR_ _

Officina' de guardasoldro

Manoel Airtonio Teixeira,

com oilioiua na rua dos Ferra-

dores d'A rrucllo Ot ncerta guar-

res 'ondentes em todas as terras Portanle que sem”"mnulgamlo' ._ . . s_ . ' - -

, intimar ns'ñíã'lfííiã ' (ligam-.8005('-Ol'u 03d.“

ÕVÂR

 

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades. sendo uma

terra lavradia e outra juucal,

áIcm d'estas uma outra terra

Rimñs 6516 [INFINITO “umt'm d“ lavradia situada nas. Hortas,

pertencente a José d'OIIrcu'a da

Graça, dirija-sc a Francisco

d'Olivoira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

. OVAR

\

 

Pharmacia--Silveira

Isaac Julio da Silvei- I

“u, pharmaceutico ap-

provado pela escola me-

dico-cirurgica do Porto.

o PONTES
63
4\

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos (iaman e que pur-

teu'reu a Aulouio Marqurs da Sil-

va. Para traclar Con¡ ÀItItiot'I d'O-

liveira Leito.

 

OVAR

uma cm bom uso:

Quem a pretender Ialle com o Fe-

linto.

  

  

REGULAMENTO DA LEI collerção egnal e csrrupulosamen-

   

  

   

   

  

  

   

   

  

  

  

   

 

  

  

no te disposta das vistas mais notaveis

REQRUTAMENT0 de Portugal. Os albuns 1.' e 2.'do,

nos Lisboa, Porto, Cintra o Belem. “

Exercitos de terra c mar

API'ROVADO POR.

Decreto de 29 de dezembro de 1887

00)¡ TODOS O! RESPECTIAOS MODELOS

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'I'URA

  

    

  

   

   

    

  

  

 

   

   

     

    

  

     

   

  

  

_ _ __ Chrorno. . . . . . . . .. 10 r .

Pra.“ j_ OO '3- Gravura . . . . . . . . . K.) rg.

Folhas de S png'. . 10 rs.

REGU LAMENTO Sairá em cadernetas semanaes dc 4

folhas e uma estampa.

SI) REIS SEMANAES

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro dc 1887

 

con os RESPECTIVOS ::domain

l'rcço 80 rs.
OS' MISERMIEIS

Quanuer d'estes ReguIamemos

se remette pelo correio franco a dc

porte a quem enviar a sua importan-

cta em estampilhas

VICTOR HUGO

Explendida edição porluense

illustrada com 500 gravuras

A' livrariatü'uz Coutinho:~

ladllora. Rua rins Caldeircil'os. 18

e “.20 -POl In.

INSTRUCÇÃO

osazta'omas
EI QUI SE EIPHI 0 MUDO DE CELEBRIR

o sacuosasro

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

 

Ein'virtnde dos muitos pedidos

que temos recebido para alii-irmos

uma nova assignalura d'este admi-

rarel romance que cnuiprelieude

volnmi-s ou 70 fascículos em 4.'

optimo papel e impressão esmera-

dissima. sendo ¡Iluslrado com 500

gravuras. resolvemos raul-o nas

seguintes condiçoes;

  

NOVA Emagíamomm Os srs. assignantespndem re- _I

um““ um o “MMM no mma celier um ou mais fasclculos cada l

'rum semana an preço de l00 reis cada t

mim“” a mam» m. cume“. um, pago no acto da entrega. Tain- t

n. lllEllltiJ mania nos SINIUS Sim ht"" v“de'" "Weber :ms volt-'mel .
msm DO PORTO' lirocliadns ou encadernados em

preço _ ae 500 rs_ magndicas capas de percalina. Iei- (

Pelo correio franco de Porte a Quem "as “XIWÚSSO'WPIF "a Auemmma' I

envia¡- a sua importam“ em cuuluutiu _IllIlIlSSIlllUS desenhos l

estampílhas dourados a

Á I¡\'rariii=Cl'Iiz Coutinho: prcç” IMS “damas-.Lo vom' 1

' 'a. lina dns Ca dvireiroi l8 "le b“”“i'de- *31?50 "'9'5' Wá- '

e 90 pur“, ' _ " A* 'iIet'uniIu 25'¡00I'c1›; 2.“ wi. bw-

"' ' cliado. l$350 reis. eucadernado* ]

__ 23200; 3.“ \'(iI. IerCIl. 13250 reis “ 1

B]<,LEI\L C_“ ein-:ulrrnadn '2300; t.“volbroch. ¡

Emprcza IIIIIIOI'a-SEI'OCS IIomanlicos 13“““ "e's' e"“"le'jPadQ 25000; ¡
.›.° rol. brocli. lstw l'ClS, enca-

26, Rua do Marcc_hal Saldanha dirl'llado “2331.0. :\ Ubrtt completa i l

(cn-'z de Palm zb-LISBOA_ rm brochura. 73250 reis; euca- t

Os amores do assassmo nei-nan “count-eis. . e ¡

POR ~_ lina as ptti\lllbltis›tls preços ¡

M _ JOGAND san os mesmos que uolorto. lran- _

ro de porte; e sendo a aSsigiiatu-' ' '

0 melhor I'Omatlce fmncez ra ll mada aos fascículos, serão es- '

da actlgalldade trs pagos adiantados em numero

“mB-W m* _ de cinco A casa editora garante a l

;Ugo _MOGALHÃEÊ todos os individuos que angaria- .

EtIlCÇdn ninada (lim magmlnas ¡.dm 5 asmgmlumsaremuneração

gravuras c excellcntus clu'omns de 20 por calm_ ”amd” os mas_ í

a ñ“'ss'mas C0"“ 'mos oin'larregados da distribuição I

BRINDE A TODOS os ASSIGNANTES d“S “S“.W'lts- t
NO Fm DA OBRA .-\creuam-se correspondentes r

- em todas as terras do paiz. “

UM ALBUM DA BATALHA N. 13.-05 preços acima cxa- i

contendo as seguimes vistas d'esle rados são assim estabelecidos uni-

magosloso mouumenlo historico, camrnle para Portugal. Í

queé inconteslarelnicule um dos Toda a correspondencia dem l_

mais perfeitos que a Europa Pt'S- ser dirigida a 1 ¡

sue. e vurdadeiramrule_admiravel i i'

debaixo do ponto do vista arcliilu- LIVRARIA CIVILISAÇÃO “

rtuuico:
_

Fachada principal. f-'It'IIiltI-'I la- _ DE y ' 1

teral, portleo da egi'oia, Ill-!Cl'IOI' Eduardo da com Snuws_ml¡m " t

da mesma, tumulo de D. Joao I (n r ç

fundador.) entrada para a casa do 4. Run DE snuTo iLnEFouso, s Para 1

capítulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al- l

otimas \'islas dos claustros e jazi- - - - _ 5

W dns mm_ Francisco Peixoto Pm- 1
. t E

No MESMO ALBUM to _Ferreira com estahe E

A fachada da ogrrja d'AIrohn 'aumento de ferragens¡ I

ca, os tumuios do D. Pedro I e de ' ' , g

I) Ignez dr Castro e u panorama umas' mercearla' taha' ¡

do Leiria. Esto album compõe-se cos muIduras e mlude.;

do :20 paginas. A rmpreza pede ' , E

aos seus nslinizn'cis assiguanles zas_ Í

toda a allouçño para este valioso I

brinde. e promrlc continuar a of- 'a

fi-reccr-llies. em cada ultra. outros I

albuns, proporcionando-lhes uma J-


